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			Realizei, em voz alta, uma leitura eloquente e já esperava pelos elogios; afinal, nós também escrevemos para sermos amados.


			Eis que escuto um tom calmo, próprio das verdades que se embelezam pela franqueza, daquelas poucas, livres de qualquer necessidade de agradar por conveniência. 


			“Muito ruim! Parece uma aula de psicologia, e uma aula das chatas. Podes fazer bem melhor que isso. Por que tu não conta alguma história mais pessoal para dizer a mesma coisa?”


			E eu compreendi, é melhor escrever porque amo!


			Sandra, meu agradecimento vai para ti que sempre me ajudou a encontrar o melhor das minhas histórias, companheira de alma e de jornada, minha parceira de tantas “releituras”.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Vós trabalhais para poderdes manter a harmonia com a terra e com a alma da terra.

(Khalil Gibran)


			Sou psicólogo e, neste trabalho de escutar, muitas vezes surge a percepção de que há algo especial em um determinado assunto, algo que faz brilhar os olhos, como um pequeno indício de por onde se encontra a luz do caminho.


			Nessa busca guiada pelo brilho do olhar, tenho a sorte e a responsabilidade de visitar algumas cenas eternizadas, à espera de uma compreensão que possa liberar um destino. Este livro, como já sugere seu título, irá falar sobre cavalos, pois esse é o tema que ilumina, que permite refletir sobre a saúde mental e, quem sabe, até libertar o destino deste autor. Versará, sobretudo, sobre um caminho percorrido a cavalo, sobre a infinita capacidade que esses animais têm de carregar, em seus lombos, tanto de nossas vidas, tantos afetos, oportunizando encontros e aprendizados.


			Eis aqui um simples testemunho de um “trabalho” interno: uma visita da alma às lembranças, um chamamento à reflexão — como a inspiração da fé tão bem expressa na voz de Elis Regina ao cantar: “Como eu não sei rezar, só queria mostrar meu olhar, meu olhar, meu olhar!” Recontar a própria história é a essência da transformação pessoal; e descobrir o valor de um caminho já percorrido é, realmente, uma dádiva. Afinal, o maior desafio ao revisitar as próprias lembranças não é outro senão encontrar a beleza que lá está, mas que só pode ser percebida através da lente do tempo — a única capaz de ajustar a perspectiva e a incidência perfeita da luz. Fica, então, o convite para que todos possam buscar sua própria “harmonia com a terra e com a alma da terra”. Fica o chamado para pôr alma nas próprias memórias, pois a beleza que lá está só pode ser revelada à luz das próprias palavras.


		




		

			PREFÁCIO


			Você provavelmente já fez uma viagem que desejou compartilhar com alguém a experiência vivida, não é mesmo? As paisagens visitadas, os incríveis ‘insights’ e os momentos únicos sempre provocam um “preciso contar para o(a) fulano(a)!”. Nas páginas deste livro, viajamos por memórias, sensações e reflexões que se assemelham a uma excursão ao nosso passado adolescente, tão cheio de certezas, e também ao nosso futuro, tão incerto. O presente? É esta leitura!


			Muito além do que sugere o título, essas histórias são visitas guiadas ao rico universo interior que habita cada um de nós. São narrativas que, num misto de graça e profundidade, deliciosamente costuram letras de músicas, imagens arrebatadoras, técnicas de doma e psicologia. Inusitado? É o mínimo que se espera de uma experiência transformadora ou de uma bela jornada!


			Encontrar, nessa diversidade, o que é comum a todos é inato às almas sensíveis e iluminadas, sem precisar ser entediante. Todos precisamos de um novo olhar para inarredáveis crenças, de compaixão para com nossos próprios equívocos e de renegociar, com humildade, nossa construção. A cada passo, trote e quedas, pegue seu ingresso, tome seu assento, esqueça o roteiro e boa viagem! Ah, não esqueça papel e caneta. Vai que surge aquela vontade de escrever suas próprias memórias!


			Silvana Maria Azevedo


			Fisioterapeuta orientada pelo desenvolvimento 

e comportamento humano, leitora e tia do autor.


		




		

			TEMPOS DE PÔR OS CAVALOS N’ÁGUA


			Quem vê os angicos e a trama de galhos da amoreira na barranca vê a marca da última enchente, contrastando o verde e o marrom. As cercas, todas como uma rede de pesca a capturar os galhos secos, os restos, migrantes involuntários de outros campos. Fui criado nos campos da beira do rio e, quando conto que as árvores da baixada submergem até a copa, sinto que os amigos até ouvem, sem discordar, mas em seu comedido espanto paira um ar de “preciso ver para crer”. É muita água onde não devia. A força da natureza é muito profunda e inacreditável!


			Demorei alguns anos e precisei sair do campo para perceber que a enchente também era um infortúnio urbano. Eu era menino e não reparava nas casas alagadas. No campo da minha infância, era “…oba, viva, veio a enchente”, era tempo de pôr os cavalos para nadar, de brincar com o perigo e se maravilhar com toda a terra nivelada perfeitamente pela água. O mundo em linha reta, redefinindo o dentro e o fora, redesenhando margens, subvertendo as bordas. Havia vezes em que entrávamos na enchente por arteirice, outras por necessidade. Era preciso recolher o gado, e nem sempre éramos mais rápidos que a água a subir. Na verdade, não importavam as causas; era sempre uma adrenalina, uma alegria, um fascínio por aquele absurdo natural.


			Tempos de pôr os cavalos n’água! O desafio era um tanto perigoso, havia correnteza e objetos cortantes, sem falar das cobras e aranhas em desagrado, no ímpeto de matar ou morrer, muito conscientes do infortúnio das casas alagadas. Uma curiosidade era que a escolha dos cavalos se dava por critérios diferentes dos habituais. Nem sempre os preferidos, mais bem domados, “doces de boca”, eram os melhores para entrar na água. Eu, particularmente, sempre escolhia uma égua velha, forte e que conhecia bem cada pedaço daquele solo inundado. Era uma égua corajosa e eu podia confiar em seu instinto. Quando ela se mostrava receosa em alguma passagem, eu a respeitava. Ela era capaz de perceber antes de mim os perigos que nos cercavam.


			A experiência lhe permitia nadar em linha reta, sem grandes pulos, e isso era muito importante. Na enchente, a rédea não tem a mesma serventia. Quanto mais se mexe nela, mais o cavalo se atrapalha e aumenta o risco de afogamento. Na água, guiamos com uma mera sugestão, mirando a outra margem, empurrando a ganacha com a mão, mais como uma partilha de uma ânsia de destino do que como a escolha do caminho. Mais importante que a rédea era a peiteira improvisada, uma corda no peito para se agarrar, pois o pelo molhado torna o lombo do cavalo muito escorregadio, sendo necessária muita força para não ficar para trás enquanto o cavalo avança.


			“Força para não ficar para trás enquanto o cavalo avança.” Essa foi a lição que aprendi nestas lidas com a surpreendente força das águas. As cheias, cedo ou tarde, chegam até nós. A natureza implacável das emoções, com sua temerosa correnteza, invade nosso cotidiano. A metáfora da enchente nos lembra que, em tempos de grandes infortúnios, precisamos considerar mudar de cavalo e buscar recursos confiáveis. Travessias difíceis não se fazem apenas com o ideal da eficácia; não se trata de sermos “bons de rédeas”, mas de saber olhar e saber agarrar. Mirar a outra margem e se segurar bem para não cair. São tempos de grande sofrimento, mas que fertilizam a terra: “Tempos de pôr os cavalos n’água!”
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